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VIVEM OS
J I

ABANDONADOS
Escreve /INEÓFITO /I

A compreensão amiga é um lenitivo, para as almas des­

vent"radas. Ser útil aos que sofrem, é dividir com êles, algo de

puro 'e nobre, que a cívílízação moderna, ainda não conseguiu ti­
rar do Homem.

Em cada vida, existe um ·destino ... cada destino é assober­
bado por milhares de acidentes ... Um gemido sempre tem como

resposta um sorriso;' uma alegria, corresponde a uma tristeza; um
prazer recebe em troca uma dor; inversões paradoxais, que ani­

quilam a matéria .e dessecam o espirito. Existindo vida, haverá

sembre um turbilhão de esperança, nos dias futuros; pôrque o, fu­
turo, será sempre' uma esperança de dias melhores, de realidade
diferente, de mudanças {sempre evoluídas, que pqssa capacitar o

pr�prio Homem a traçar a sua vida,num rumo honesto "e decente.

A capacidade de raciocínio do homem médio, é pratica­
mente nula; deixando por isso um direito de diferença de casta;
criando assim dentro do egoismo humano o previlégio a uns, e o

infortunio a outros. Para um espiríto- capacitado de sua grandeza
será sempre doloroso assistir, na impassividade, a destruição de
ume espersnça; porém, muito mais cruel, é assistir o desmorona-

'

mento de uma ilusão.
'

,

A Esperança é o reflexo poderoso de um contentamento
espontâneo, de algo que se poderá consegu_ir; enquanto, ,a .Ilusão,
é o balsamo salvador do decaído, do abandonado; dentro dá ilusão o

decaído encontra mesmo por momentos um pedacinho de felicidade.

. Da Esperança vivem os abandonados, alimentando a ilu­
são de que o futuro' os reserva algo compensador, pelo muito que
tem sofrido ... porém os afortunados, na maioria das vêses repre­
sentam o' carrasco dos farrapos humanos, matando a esperança e

destruindo a ilusão ... só e�se golpe, já é para os flagelados da
sorte, um caminho aberto ao crime, porque o seu único recurso

será atingir o fim da taça de sofrimentos e de desilusões.

Crianças infelizes, desajustadas, amedrontadas, vivem ao

relento; sem amor, sem pão, sem bondade, assistindo diariamente
dentro do ínfortunio que vivem, desmoronar a esperança e mor-

rer a ílusão.i.
'

08 homens de Govêrno, responsáveis cUrétos p'êla coleti­

vidade, jamais em nossa terra deram o necessário, a quem sem­

pre necessitou; gastam milhões em "obras" e coisas desnecessárias;
e, os necessitados' permanecem sempre como 'necessitados ...

A ignorância ainda continua sendo o maior cancro de um

povo; o seu desaparecimento é urna necessidade num Paiz civili­
zado; infelizmente aquem está aféto o problema até hoje nada fêz

para que fosse exterminada. Os homens públicos gastam milhões

ignorando que não, vale a pena pintar e decorar urna .casa quan­
do seus alicerces se acham corroidos e podres.

'" o maravilhoso tesouro de ternura, que existe em tôda
a sensibilidade feminina, faz acreditar que essa geração de, aban­
donados, ainda possa encontrar dias melhores. Cara leitora, cada
criancinha infeliz que, com a tua ajuda salvares da fome, do frio,

, do vicio, da ignorância, podes ter a' certeza que do alto dos Céus,
reviverá o Divino' Milagre do Amor Universal, no sorrízo puro e

divino desses anjinhos que a muito já partiram ... foi o próprio
Cristo que, pregou a fraternidade corno único lenitivo capaz de
tornar igual tôda uma humanidade perante Deus.' ,

A sensibilidade feminina

ral, se apercebe com rapidez da
so que á Mulher estâ reservada

que se refere aos infelizes.

Ha muito, havia eu dessa coluna, alertado aos poderes pú­
blicos do enorme Cortejo de Mendigos que' se vinha formando
em nossa cidade, e me propuz mesmo a c��seguir, urna maneira
de solucionar o problema, ou pelo menos suavisar, dando-lhes
um Lar isto é transformando os Armazens de Trigo num Lar para
o pequeno abandono; no.jentanto surgiu uma barreira quasi inex­
pugnavel, dentro da vaidade dê um homem público de nossa ter­

ra; que poz por terra tôda uma esperança e matou tôda uma i

ilusão. 'j
,

Na' <lou avel» mentalidade desse homem público, é mais
virtuoso deixar desintegrar-se ao relento os armazéns' que ser­

virem de abrigo ao menor abandonado.

dentro da sua perspicacia natu­
necessidade humana, e, é por is­
uma Sagrada Missão, na, parte,

,'{
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CIRCULA AOS SAaADOS

na

Amanhã,
IGREJA MATRIZ

Após longa enfermidade, fa­
leceu no dia 7 do corrente o

venerando cidadão Pedro Pa­

checo dos Santos .Lirna.
I

Consternou profundamente a

familia canoinhense, o passa­
mento desse honrado, cidadão

que sempre dedicou-se a servi­

ços da coletividade, grangeando
muitas e solidas amísades. Exem­
plo "de honradês e dignidade, foi
sempre alvo das. maiores con­

siderações, tendo acompanhado
passo a P8;sSO o desenvolvimen­
to de nosso municipio.
Exemplar chefe de familia. Os

seus atos e costumes ficam per­
petuados no seio das famílias
tresbarrenses e canoinhenses. O

Essa atitude me causou um mal estar num mixto de pena seu afastamento eterno veio a-
e compaixão; pois que quem prefere persistir num erro, quando brír uma fenda no seio de nos­

poderia transforma-lo numa virtude, é na realidade mais pobre dos
sa .sociedade.

que os próprios abandonados, porque esses últimos' são pobres
, Pelo doloroso acontecimento,materíaís...

• êst� semanartq apresenta à dis-
E' um crime, permanecermos de braços cruzados corno- tinta família enlutada sinceras

damente, rodeados de opulência, assistindo indeferenternente ao condolencias.
desmoronamento de nossos semelhantes, de lares desajustados, e

de infelizes abandonados, pela egoística e enronêa concepção da
mentalidade atual que se diz ser Moderna, e, apenas demonstra
irresponsabilidade, e, se julga até diminuida quando ouve a voz

do dever, a voz da razão, a voz do direito, que com bom senso

mostra o caminho certo. A vaidade mata a parte espiritual e ani­

quila a capacidade de conceber: o vaidoso além de ser ignorante,
é geralmente dotado de um pedantismo que, vai as, raias do ri­
dícuio., são dignos de pena ...

Não pode temer a vida aquele que, sabe compreende-la.
Não amaldiçoará o Mundo aquêle que nêle despertar beleza, dig­
nidade, amor. fraternidade, compreensão e tolerância.

Antes da 'Missa das 9 horas,
as crianças da cidade vão des­
desfilar com-flores, em homena­

gem à Mãe das Mães. Belíssima

imagem, de, Nossa Senhora es­

tará armada em fr�nte ao altar,
e as crianças passarão cantando
em frente da mesma, depositan­
do mima enorme cêsta as flores
do seu carinho, que, através de
Maria Santissima, atinge as su­

as próprias mães. Convidam-se,
pois, as mães, no seu dia, a se

fazerem presentes, para aumen­

tar a satisfação dos seus pe-
,. queninos.

(RODOLFO. KNOP
.Cf" Repercutiu dolorosamente em

todo \0 municipio o desapareci­
mento do prestante cidadão sr.

Rodolfo Knop. E' que õ sr. Ro"­
dolfo Knop pai extremoso de
numerosa família aqui residia há'
muitissimos anos. Exerceu, por
muitos anos, em nossa cidade
a profissão de açougueiro, Foi
um dos fundadores e um dos
esteios da Sociedade Beneficente

Operaria, mormente quando es­

'ta sociedade mais precisou do
trabalho de seus dírigentes e as­

sociados.· A sua,morte ocorreu

as primeiras horas do dia sete

do: corrente. O seu sepultamento
foi efetuado no mesmo dia ás

16,30 horas com grande acom-,

panhamento. ,Cobria o caixão
funebre a banderia, da Sociedade

, Operaria, ultima homenagem da
SBO a quem tanto se dedicou

por ela. «Correio do Norte»,
grande amigo do desaparecido
apresenta á familia enlutada
seus' sinceros pesares.

(
Pedro Pacheco'

Santos Lima
dos

Alistamento Militar
Classe de 1943 e 1944
JOVEM, se voce

: ainda não

se alistou, compareça o quanto
antes, na Junta de Alistamento,
munido da certidão de nasci­

mento (com firma reconhecida)
e urna fotografia 3x4 (com data)
e estará cumprindo seu dever

para com a Pátria.

"
,

prorrogação
Encarnação da Vida

de Uma Mulher
Você que é filho de Canoinhas

ou aquiJ reside. certamente terá a

máxima satisfação em. dar à sua

cidade uma bonita festa de ani­
versário.

Colabore, portanto para que os

cincoenta anos da sua cidade sejam
bem .Festejados comparecendo do­
mingo, dia 14 ao Clube Canoi­
nhense, para tomar parte no gran­
de chá acompanhado de, um Show,
numa homenagem terna e suges­
tiva à passagem do Dia das Mães .

I,'
-

Ingressos a' venda no Clube
Canoinhense, ao prêço

.

de Cr$
50.00 incluindo chá.

VISI.TA
Visitou-nos, acompanhado de

sua "exma. esposa o sargento
conterraneo Rafael Teodorovicz,
atualmente servindo o nosso glo­
rioso exercito nacional no Mu­

nicipio de Bento Gonçalves, Rio
Grande do' Sul, mantendo co­

nosco agradavel palestra. O sr.

Rafael Teodorovicz se encontra
em Canoinhos em visita a fa­
miliares, parentes e amigos. Mui­
to grato pela gentil visita.

\

Associação
,

dustrial
Canoinhas,,9 de Maio de 1961

Ilmo. Snr. Diretor do Jornal '

"Correio do Norte" NESTA

Prezados senhores,
A Associaçâo Comercial e In­

dustrial de Canoinhas, em reunião
de 8 de maio de ,1961, pela to-
.talidade de seus membros pre­
sentes, houve por bem de se

incumbir de parte da Exposição.
que será a efeito por ocasião da
Comemoração dos festejos do Cin.
coenteuário 'da Cidade,

2°. • A fim de definir encargos,
considerando que a Exposição foi
atribuida a essa Aseociacão, e,
á Associação Rural de Canoinhas,
ficou estabelecido o seguinte:

a) ,- A Associação Comercial e

Industrial terá a seu cargo, ex­

clusivo a parte referente a Ex­
posição do Comercio e da In­
dústria. \

b) - A parte rural ficará ex­

clusivamente á cargo da Associa­
ção Rural. '

c) - A verba que a Comissão
Central dos 'Festejos destinar a

Exposição, será paga metade a
, cada, a .Associação Comercial e

Industrial e metade a Associação
Rural de Canoinhas.

d) • O enfeite da fachada prin­
cipal: e tudo o que depender de

solução comum, serão resolvidos
'

em reunião comum dos dois orgãos
de classe encarregados da Expo·
sição,

Brasília, 9 (Transpress)' - O
sr. Janio Quadros enviou o se­

guinte memorando ao Ministro
da Justiça: «Excelencía: A ins­
trução 204, fundamental para a

Economia brasileira, exigiu, con­
incidentemente, lei que repri­
'misse os abusos do poder eco­

nomico. Já elaborou o Govêr­
no Federal o projeto respectivo
e o remete, como contribuição
sua, ao Congresso Nacional. -En­
trementes, e para não ficar to­
talmente desarmado o Governo, '

e desamparado o povo, prorro­
gou-se a existencia da COFAP.'
Nada aconselha, porém, uma se­

gunda prorogação, tais as defi­
ciências daquele orgão e as dis­
"torções que sofreu. Não o farei.
Solicito, assim, de Vossa' Excía,
encarecer junto dos líderes do
Govêrno, na Câmara e no Se­
nado, uma excepcional urgência
na 'elaboração de lei prática,
severa e eficiente, com aquele
sentido».

Livros e Romances
,CASA ERLITAl

Confecções finas
para senhoras

Casa Erlita

e

Canoinhas
[n-

e) • Os bares. parte de ali­
mentação, diversões, enfim. todas
as' fontes de renda internas da
Exposição. serão 'arrendados a

terceiros. sob concorrência, apro­
vadas pelas duas entidades de
classe encarregadas da Exposição.
e o lucro líquido será receita da
Comissão dos Festejos.
3°. - A Associação Rural de­

verá destinar um dos dois pavi­
lhões principais das suas instala­
ções, á Associação Comercial e

Industrial, para o fim de nêle ser

realizada a Exposição Comercial
e Industrial, além de uma 'parte
do seu páteo para o mesmo fim.

4°.)- A Associação Comercial e

Industrial aguarda tão somente a'

comunicação das soluções de en­

trega do pavilhão, pela Associação
Rural, e da verba destinada pela
Comissão Central dos Festejos,
afim de dar início aos preparati­
vos da sua parte da Exposição,
lembrando na oportunidade que
a dem6ra destas soluções poderá
'implicar no fracasso da iniciativa
pela carência de tempo.

5°. - Conclamamos, finalmente.
para que todo o canoinhense co­

labore para que esta cidade tenha
'uma Exposição à Altura de suas

tradições, comemorando assim con­

digna.nente o seu cincoentenário.,

Saudações
Associação Cemercial e In­

dustrial de Cauoinhas

OLDEMAR MUSSI - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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PINGOUIN·

.Casa Erlita�
� ..

.

J. CÔRT1�
Comunica a todos os PESCADORES E CAÇADORES

que já recebeu um e.toq�e. apreoiavel de artigos de pesca e

caça para a temporada deste ano.

VARAS DE PESC� INTEIRIÇAS, 2 e 3 pedaços • LINHAS.
DE NYLON de todos os tipos • ANZOIS NOROEGUESES _

CHUMBADAS de todos os tamanhos > ANZOIS com iscas ar­

tificiais • FISGAS, pequenas, médias e grandes • REDES de
fio QRSO e de NYLON .. TARRAFAS de vários tamanhos e

tipos \. ESPINHEIS com ou sem empates em vários tamanhos
de anzois • CANTIS. FACAS. FACUES • LANTERNAS A
PILHA. LANTERNAS A CARBURETO E QUEROZENE.

CAMAS DE CAMPANHA. MOSQUITEIROS, etc.
1 •

Os rneíhores prêços da praça, no maior
sortimento de artigos de caça e pesca.

Praça Lauro Müller, 751 - Cx.· Postal. 76 _: Fone, 125
CANOlNHAS - STA.. CATARINA 3'1�=====================================

-,

...é O Aero-Willys
O grande carro brasileiro
Possante, econômico, de linhas sóbrias e dis­

tintas, o 'AERO-WIlLYS é o único grande car­

ro brasileiro construido especialmente para o

nosso pais. Motor de 6 cilindros e 90 H. P. - o

famoso motor Willys. Grande altura livre do solo,

Estrutura monobloco. Amplo espaço para seis ,

'pessoas. Porta-malas.espacoso. Visibilidade pa­
norãmica. Bom gôsto e distinção nas cores, que
combinam com o luxuoso acabamento interior.

1::::: Jl6üyS

. BRASILEIRO

,
-

r
\.

Proibição
Waldemiro Póspor
Ernesto Bayersdorff
João Rodrigues Silva
Paulo Müller e

Siegfried Olsen

Avisam que não permitirão ca­

çadas em seus terrenos, situa­
dos em Barra Grande.

'ti", �
.

Aos infratores do presente
aviso, que apanhados ou denun­
ciados serão levados ao conhe­
cimento das autortdades com­
petentes. 3x

Molduras
e Qua�ros
Grandes Descontos
para Revendedores

,

Procurem

VUA ESMALTE
Curso Gratuito de Ta­

q u ig rafia <por correspon�eDCia)
Acham-se abertas as matrículas

para 08 cu fiOS 'de taquigrafia por
correspondência do Instituto Bra ......

sileiro de Taquigrafia, orgão fun­
dado em 1944 e reconhecido de
Utilidade' Pública. O curso com-,

põe-se apenas de 12 lições, após
o que serão conferidos Diplomas
àos alunos aprovados em Exame
Final, também por correspondên­
cia. Os interessados deverão' es·
crever d�ndo nome e enderêço
para

.

� Caixa Postal n, 8934;
São Peulo.:

.

Material
cASA
� ..

elétrico
ERLITA

ALÓIIl
Vidraças quebradas em sua

casa? Não é problema,
Telefone para 305 e será

prontamente atendido,

CASA ESMALTE

Lãs para Tricot
Casa Erlita

Assine! Leia I Divulgue!

Correio do Norte
'<,

CASA LANGER
Rua Paula Pereira, 793 - Canoinhas

Camisas para passeio, Brancas com colarinho e em

cores sortidas tipo Esporte - Camisas, especialmente
para serviço - Calças para homens - calções - cuécas -

camisetas fisicas.

(Novamente "MAÇÃS" sempre frescas)

DOCASA CRIADOR
A Direção da CASA 'DO CRIADOR comunica aos Se­
nhores Lavradores e Criadores dos

.

municíplos de Canoí­
nhas, Major Vieira, Três Barras e demais Municípios
circunvízinhos, . que iniciou suas a tívídades comerciais ·com

estabelecimento à rua Paula Pereira, na. 476/8, ao lado
do Correio, nesta cidade.'

Consultas e ori.entação técnica sôbre o emprêgo certo de
Medicamentos e Vacinas contra tôdas

as doenças dps animais.

Senhores Criadores, quando vierem à cidade, não deixem
de fazer uma visita ao nosso estabelecimento,

pois é de seu interêsse.

Refaça suas forças, tomando

CAFÉ BIG
Saboroso até a ultima gota

Em breve torrado' a ar quente"

BIG é grande • mas em Canoinhas

BIG é O melhor café
I

,r

DR. ARNOLDO PEITER· FILHO·
ADVOGADO

CfVEL COMÉRCIO TRABALHO
Rua Major Vieira, 490 Canoinhas

José Yvan da Ccste
-

Bacharel .em Direito

Advocacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

I

VENHA ADMIRA-LO EM
, ,

BASiLIO HUMENHUK & elA. LTDA.
�ANOINHA .

o alto índice de 'nacionalização do AERO-WILLYS e a melhor garantia de completa assistência técnica

Rua Ui�al Ramos, 203 -:- Ielelone, ·145 STA. CATARINA

,", .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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II - Os documentos não pro­
curados durante este mês de

Maio, serão restituídos à 16a.,

Programa para o mês de maio de 1961 c. R. p�ra incineração.

Dia 17 - Grandioso baile abrilhantado pela, reno- I, João,Maria da �ocha, P.edro
mada orquestra "CASSINO DE SEVILLA" com início às Çornelsen, Damásio Kumínek,

,

" ',' Joaquim Alves Netto, Gabriel
22 horas. Mesas - Cr$ 600,00 e Cr$ 500,00. , Corrêa, Valdevino Castro, Ilde-

fonso Paul;' Demetrio Dítiuk,
Eurico Pazdztora, Claudío- Car­
doso dos Santos, João das Ne­

,

ves 'Evangelista, Otavio Falke­

wicz, Juventino de Almeida,
Boleslau Blokovícz, Pedro Ro­
drígues, Antonio Tchaíck, Vito­

A reserva de mesas para ambos os bailes poderá rino Pereira, Gonçalo Leite, Jo- \

ser feita na Casa Edita, durante o 'horário comercial.
'

sé Gatz, Altivir Jenzura, Ma­
noel Pereira de Souza, Brazilio
Alves de Lima, Ricardo Vieira
e' João Cechel1nski.
I

Canoínhas, 5 de Maio de 1961

AGENOR fLÔRES
, I

20. Ten. Del. da 14a. DR.

( ,

Cincoentenárias - III
"Cigarrinho" agastou-se com a sensíbídade de uns e com

a indiscrição de outros, Acha que êstes últimos são uns bisbilho­
teiros indesejáveis numa sociedade "top"; e os primeiros, respon­
sáveis, por serviços' ou préstimos de caráter público, a bem da
coletividade, deveriam examinar, primeiro, que razões posâs ter
uma crítica a tais serviços ou desserviços. Disse-me que não visa
os defeitos pessoais de nenhum dêsses cidadãos. Desejou criticar

apenas, ,sem linguagem injuriosa, o reflexo que suas ações pú..
,

bllcas podem ter sôbre o bem-estat ou o mal-estar da socie­
dade a que servem. Em consequência, pediu-me que continuasse
as suas "Cincoentenárias". em seu lugar. Que pena!

X X X X X
Nota social. As "soirées" dansantes. vulgo "domingueiras",

mo Clube Canoinhense são deveras uma belesura; pois que lá

"acontece'Vnaqueles "sunday", tôda a mocidade canoinhense "bem",
o "top-set" <ia terra em "black-tie". para'gáudio da "!VIaison", em \
cuja "boutique" corre "enchanté" o "scotch" e outras liquidífíca-
'ções "g!acées" e menos "glacées". Todo o "ít" da brotolândía
caseira ali exibe o seu "charme", todo o mundo muito "habíllée",
Jacques Heim,' etc, etc. Que gracinha de crônica social! (Usei'
"habillée", 'assim como veio escrito: um .Iemírnnol singular refe­
rindo-se a um masculino plural, sem o "1 mouillé". Naturalmente,
todo o mundo "in lave" - "oh yes", de "tailleur" etc. etc., "very
kar" e "very 'chato", no jovem "society", aliás "soçaíte" da
"Capmate": "My lífe four you". "Stop". Chega de tanta asneira.

("Capmate", até agora, é a quintessência do mau gôsto literário.
O que nos falta mesmo ainda é o Concurso do Mau Gôsto) Re­
sultado: nem francês, nem inglês, nem .. , português. H�tentote.

X X X X X
Ultrapassando os limites de acontecimento religioso, �

Procissão da Santa Cruz, a meu ver, foi um acontecimento cívico
muítísstmo significativo e expressivo do .nosso Cincoentenário;
pois que se trata' duma homenagem coletiva prestada à relíquia
-bistórica, mais importante da cidade, "Entretanto, apesar dêsse
caráter público da manifestação, muita gente importante perdeu
uma ótima oportunidade de fazer- se representar, Que pena. D.e-
poís se queixam... .

,
O. Q. C.

Clube Canoinhense

Dia 23 - Desfile de'modas de inverno organizado
por MODAS SOULIN.· �

Grande baile com, "TOBIAS TROISI E SUA OR­
QUESTRA MELODICA", com início às 22,,30 horas.

Mesas - Cr$ 500,00 e Cr$ 400,00.

CONVIT'E,
O CLUBE CANOINHENSE tem a grata satisfação

de convidar seus distintos associados e dignas famílias

pará as festas acima programadas.
Convites especiais com a diretoria.

Trator FORO

DIESEL

BR-8

Hegistro Civil
Maria Góss Glinski, Oficial

do Registro Civil do Distrito
de Paula Pereira, Comarca, de
'Canoinhas, Santa Catarina.

Faz saber que pretendem ca­
sar: Silvestre Stolsrskí e EH­
zabet Maria. Ele, solteiro, la­

vrador, natural desta Comarca,
nascido a 31 de Dezembro de

,1939, filho de Nicolau Stolarski
'

e de dona Ana Erzinger Sto­

larski, residentes neste Distrito.

Ela, solteira, doméstica, nascida'
em Anta Gorda deste Distrito,
a 22 de Outubro de 1936, filha
de José Schímídberger falecido,'
e de dona Maria Wibbelt Schi­
midberger, residente n/_Distrito.
Apresentaram os documentos

exigidos de acôrdo com a Lei.

Paula Pereira, 3-5-1961.

MARIA G6SS GLINSKI
Oficial do Registro Civil

Junta de Alistamento

Militar de Canoinhas
14a. DR.

EDITAL
, ,(

I - Devem comparecer nesta
Junta de Alistamento Militar,
os cidadãos abaixo a fim de
retirarem seus documentos mi­
litares.

/
O primeiro trator fabricado no Brasil, especialmente projetado e desenhado para
as 'condições de trabalho brasileiras, é uma criação dos engenheiros da Ford, respon­
sáveis pela concepção dos melhores tratores agrícolas de todo o mundo! Os mais duros
e 'rigorosos testes que' se podem exigir de um trator, nas mais diversas condições de
terreno e com tod?s os tipos de implementes, comprovam que o TRATOR FOBD

BRASILEIRO e a resposta exata às necessidades da agricultura do' BRASIL!

COMERCIAL PEDR,ASSANI LTDA�
Rua Getúlio Vargas CANOINHAS Santa Catarina

Possúe
.

em est6que, para demonstrações aos interessados, o primeiro trator
fabricado no Brasil, projetado para as condições, do nosso solo.

.
\
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Ser Mãe. • •

Ser Mãe, é ser reflexo das emoções dos filhos;
é ser um continúo desdobramento de alegrias, trís­
tezas, sacrifícios e' amarguras: A maternidade é a

estrada 'díficíl, repleta de espinhos; de onde de ins­
tante a instante, surgem muralhas de sacrificios... um

filho é na realidade uma alegria perene; entretanto
. é tambem uma, renúncia perene ...

Ser Mãe, é ter urna vida complexa, alegre e

triste; por si só, é uma carreira que requer, as qua­
lidades de diplomata, enfermeira experiente, ser em

suma boa e atraente" e acima de
.

tudo compreensiva
e tolerante.

Ser Mãe, é uma renúncia consciente da própria
vida, em troca de uma nova vida; que tem como

berço, o seu próprio ser.

Ser Mãe, é ter a certeza de que a plenitude da
perfeição foi alcançada com o ato da maternidade ...
Cristo ao se fazer Homem, procurou' demonstrar que
nêsse ato, dava à Mulher o direito de redimir o pe­
cado maximo da Mãe UniversaL.

Ser Mãe, é ser espelho da verdade, é ser alma
bondosa e compreensiva, professora experiente, que na

sua infinita compreensão, guia os pas�os de seu fruto.

Ser l'4ãe, /é' saber ser abnegada 'e compreensiva,
nas horas amargas e infelizes, que se sucedem na

vida de seus -filhos,
.

Ser Mãe, é ser a enfermeira experiente e dedi­
cada, que sacrifica seu descanço em troca de noites
de vigília, ao lado do berço do ente amado para €om

o seu, amor, ajudar o reerguimento do que sofre ...

I Enfim, ser Mãe é ser a própria Redenção de
tôda uma vida ...

, ,

Cine .Teatro 'Vera Cruz
\

APRESENTA:
HOJE • ãs 20,00 J:loras • Impr6prio até 14 anos

MEU TIO em Technicolor

"Uma grandiosa comédia de Jacques Tati"
,

. ----�----
DOMINGO· á. 14,00 horas - Censura Livre

, \

MEU T' I O com J�cques Tati
,

--,-------

I GO _
ás 17,00 hs, Censura Livre

DOM N á. 20,00 hs,
-

Irnp, até 14 anos
I

Angustia, de Um Pequeno (oracão
,

(Kleines Herz in grosser not)
em Technicolor

(

,
'

com. Cristine Kaufrnann, Hans Sõhnker, Hertha Feiler,
Pauli Engel e a família Engel do Tirol

\
Um sensacional e grandioso filme do cinema alemão!!!

)

2a. Feira • ás 20,00 horas - Proíb, até 14 anos , REPRISE

3a. e 4a. Feira .:_ �s 20,00 hora. - Imp, até 18 anos

OS' Arn.a n te s de Mayerl ing
. em Technicolor

'

com Rudolf Prack,
-

Winnie Markus, Christianne Horbíer
Wesselyer e Erik Frey

Éxtraordinãrio romance que apaixonou o século!!!
----_..;_--,--

5a. e 6a. Feira - á. 20,00 horas - proib. até 14 anos \

TRINDADE VIOLENTA'
em Vistavision

com Charlton Heston, Anne Baxter, Gilbert Roland
Sob um sol escaldante e abrasador, um drama de emo­

ções selvagens e de sentimentos Ibrutais!!!

E PARA O PROXIMO DOMINGO:

SUBLIME TENTAÇÃO �- Gary Cooper

'1--------------------1--_1
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.•.mas, O nosso pionei­
rismo no comércio ban­

cário começou em San­

ta Catarina.

Hoje o "INCO" dis-

põe de 1 05, agências Isso significa que, além

em 6 estados brasilei- de tôda segurança ori­

ros, mas 60 delas se unda dêsse crescimen­

situam no território co- to, onde quer que o

tarinense. catarinense se encon-

tre, contará sempre
com a presença certa

de seu amigo de tô­

das as horas: O INca

."

o
'"O
c:
o
OI
o
Q.
o
...

�

c:

�
OI
c:

';r.
...

o

�'

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE SANTA· CATARINA· S.A.

. MAIS DE 25 IINOS CONTR BUIHDU PIRII O PROGRESSO DE SBNTa' CaTARINa
,-----------,.�,_._-- --------,---

NUNCA EXISTIU IGUAL

ij. kJ,
E f 111 A S,

'

INFUMACOES,
C o C E I R AS,
F R I E I R n S,
ESPINHas, ETC.

/

PARE! ( TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNcIA
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I BUM 'M,
.

I Estourou a bomba na cidade.
,

I Verdadeira Queima de mercadorias.
anos_ A Firma IRMÃOS TREVISAN I LTDA., completando quinze de

I bons serviços e desejando brindar seus freguezes, justamente agora em

I .que Canoinhas, a capital da erva-mate festejará seu cinqüentenário, re-
� II! solveu expôr a venda os seguintes artigos por prêços arrazadores.

I Calçados, para homens ao prêco de Cr$ 450,0 o par;

iii,' Botas tipo aviador a Cr$ 720,00 o par;

I Sapatões de 1a. a Cr$ 420,00 o par;
,

II Chinelos de tira a Cr$ 100,00 o par;

I Chinelos fechados a Cr$ 180,00 o par;
\

Calçados fechados para senhora a Cr$ 320,00 o par;
II Calçados' tipo balé a Cr$ 250,00 o par; e muitos outros

I artigos po.r prêcos nunca vistos em Canoinhas,

• Aproveitem a oportunidade e venham hoje mesmo fazer uma

II visita sem compromisso a loja de

I Irmãos Trevisani Ltda.
I- "

à r�s pa'ula Pereira, 807 em Canoi'nhas.
,

iii ' ,/ ,', \

••Em••�EE••�m••m�a.m••••••��.m.�m

CASA
� "
PEREIRA

"; �

-

\:
- "/
"", .'.

··Â
I'

Casa' da Boa Roupá
NO ANO 00 SEU '100., ANIVERSARIO I'

-Canoinhas.Saüda A
�. (apitai da Erva Mate

Pelo Transcurso do seu CCCinqüentenário··
E APRESEN'1'A Â

LINHA BRITÂNICA DA NOVA
RoupA I?ENNER

" , ,
,( EQUILíBRIO PERFEITO

I , ,

,.,
de elegância -mesculinídade - sbbriedade

BmTISH
I9QK

• e

CpC,
"C ..,

o boci roupa ponto por ponto

to 'ANOS
I

VESTINDO '(ANOINHAS
'.

"

.Maratona Intelectual, , do
-

',';: ',Cinqüept�nário
.:.' ;L, ,;

Intensa .atívídade desenvolve-se. no Cepec para a «Mara­
tona Intelectual do Cínqüentenárío» que conclamará todos os a­

lunos dos cursos primários do Município, num total de 3.000 cri­

enças. por semanas consecutivas, em reuniões, as vêzes diárias,
reuniram-se os professôres de nossos estabelecimentos estaduais do
ensino primário da cidade para a organização das questões refe­
rentes à verificação. Devidamente analisadas e selecionadas. fo­
ram escolhidas as questões para as provas objetivas de Maio.

Agora as mesmas provas estão sendo copiadas á maquina
e passadas no mimeógrafo. Ao todo serão 30,000 fôlhas mimeo­

grafadas. Cada aluno dos 50S., 40s. e 30s. anos receberá, em mé­
dia, 12 fôlhas mimeografadas. Os alunos dos 20s e los. anos re­

ceberão, cada um, �m média, 8 fôlhas mimeografadasl ,

O trabalho está sendo árduo para a preparação de todc
material didático necessârio às referidas provas. 'Não fôra a cola­
boração .da Prefeitura Municipal, cedendo máquina e mimeógrafo,
não fôra o concurso eficiente de funcíonários rpunicipais e, mui
especialmente' da secretária, srta. Ludmila Bojarski. incansável na
sua colaboração, o Cepec não poderia realizar a Maratona, que
queremos crer, será de apreciável ,�esultado educativo.

,

A petizada, entusiástica, está se esforçando para a con­

quista dos primeiros lugares, O entusiasmo pela' Maratona con­

tagia professôres e alunos, êstes estudando, mais aquêles aperfei­
çoando ó ensino, vencendo dificuldades as mais diversas em prol
desta �rra que é de todos nós, Canoinhas cinqüentenária.

"
,

x X XI

Cogita-se realizar aqui em Canoinhas. em setembro dês­
te ano, uma Semana Educacional, qUI:: constará, além de palestras
e conferências, de um curso de aperfeiçoamento para regentes
do ensino primário.

(f Professôres da capital do Estado virão a Cidade Cinqüen­
tenária, que terá projeção no setor educativo. E o Cepec abrirá
suas portas para mais esta atividade educacional.

Jovem, você já se alistou para o Serviço Militar?
'. (

Não se deixe iludir pelo exemplo de cidadãos sem pa­
triotismo, de civismo adormecido, verdadeiros críminosos de Lesa­
pátria, que procuram burlar a mágna instituição do Servíço
Militar. I A.' obtenção, da grandeza do Brasil é obra de todos os

;�rasileirÔs' e não 'Obrigação ou previlégio íde alguns. O Exército,
como integrante das Forças Armadas é Instituição Nacional, des­
tinada a .defender a Pátria e a garantir os poderes constitucionais,
a lef e a ordem.

Aliste-se para o' Serviço Militar, inclufndo-ee no rol
dos construtores da ,Pátria, bem' amada.

RADIOS PIONEtR
A vista e em' suaves prestações

PA 2 PT 3 Transistor

,
.

PA 12

J. Côrte Praça Lauro Müller" 751
Fone 125 - Caixa Postal 76
Canoinhas - Sts. C�tarina

!

Ouça, .de 28; a ,,6a feira, às 12 hor;!3 '

;
.�- '}

.
.: , 'l<"!' ;.,)����:�-- .: ;, <

'" p� ·RAf:)IO. Cpi.�qjl���$ 'LJP,A'��!'.!t' !!'!f:tifj
I�NFORMA:rIVO ,1h(CO

I \.,
•

Uma síntese dos principais acontecimentos
econômico-financeiros do Brasil e do Mundo!
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Associação
Atenção, Criadôres

Rural de Canoínhas
e Lavradôres

Grande Liquidação de Produtos Veterinário� e

Agricolas na Associação Rural -de Canoinhas
Arados reverssiveis marca Padilha
Capinadeiras fixas n' 3 cj 3 enxadas
,Machados Siguiereli cj 3 e 3� Lbs
Foices Laranjal
Alfanges marca 1\GROS 20 R.
Superfosfato Triplo adubo pj tonelada
Hiperfosfato simples« «

Hiperpotássico « «
,

B H C a 2 e a 3% (pó de gafanhoto) kilo
Bibe Tox latas de 400 gramas
Minersal para bovinos kilo
Vipen B-12 latas de 1,500 kilos lata
Sal Alimentar Prado 'pacote
Sal do Oriente pacote
Vacina Antíbactertana Porcina (batedeira)

frasco de 50 cc, 20 doses • frasco
Mixiod Vacina Porcina (curativa)
Gurmina 50 CG! • .(Garrotilho)
Ganazeg lj2 gràma (tristeza)
Escurocíline 4/ reforçada
Iskatoks formecida granulado
Perical 100" cc. (calcío injetavel)
Avicol 100 cc. (especial pj aves),

5.500,00
4.500,00
zso.on
1 BO,OO
330,00

I

16.000,00
8.000,00
11.500,00

26,00
130,00
40,00
350.00
75,00
90,00

1'10.00
110,00
110.00
60.00
20,00
45,00
160,00
8'5.00

\

Os prêços acima são exclusivamente para
associados quites com a tesourarià'lí para
pagamento à vista.

Cr$

NOTA:

VEND.E -
- SE

Casa resídencíal, grande, de
madeira, com ·terre,no. pomar
bem organizado, ,antiga proprie­
dade de Gernod Bollmann.

Informações nesta redação ou

com Alfredo Paulo em Alto das
Palmeiras.
Facilita-se o pagamento. Ix

O Dr. João' Rodrigues de A- na importância de Cr$ 20.000.00,
raujo, Juiz de Direito da Co- cujo favorec-ido era o mesmo

marca de Canoínhas, Estado de Sr. Jesus Severo Flores, e emi­
Santa Catarina, na fórma da tente o Suplicante, título êste
,Lei, etc. de Santa Maria datado de 15 de

FAZ saber a quem interessar fevereiro de 1961 para venci­

possa que por parte de ESTEFA- mento em 28 de fevereiro do

NO MIRETZKI, me foi apresen- mesmo ano, que exigia se-u res:
tada ,a seguinte petição: Exmo. gate. Tendo 9 Suplicante em

Sr. Dr. Juiz de Direito da Co- data de 17 de março deste ano,

CASA COMERCIAL marca. 'Estefano Miretzki, bra- deixado de pagá-lo em virtude

Vende-se uma casa comercial" sileiro casa?o, lavr�dor, residen- de ter desistido da compra do

bem localizada, no .Perímetro
.

te na lo��h?ade Tira Fogo, nes- terreno, perdendo com isto o.

..�U r b a n o da Vila de Felipe te Município e. Comarc�, por pagamento já / efetuado, em

Schmidt com 2.000 m2. de ter-
.

seu procur�dor .mfra asstnado, dinheiro, na importância de
,

advogado Inscrito na O. A. B. Cr$ 5.000,00 para' o favorecido
Secção de Santa Catarina sob conforme se desprende da car­
n". 927. vem segundo o disposto ta endereçada ao Banco do Bra­
no art. 720 do Código de Pro- si! de Canoinhas, em data de 17
cesso Civil, interpor contra o

. de março deste ano (ora anexo)
«ESCRITO'Rlb IMOBILIA'RIO Segundo: Pelo exposto para sal­

DE COMPRA E VENDA DE vaguardar direitos que, se julga
IMO'VEIS, firma estabelecida à carecedor em ação própria que
Rua Jerônimo Coelhó 'no 85 l0., demandará, �9is. não recebeu o

andar Sala 7 na cidade de Por- contrato dá firma vendedora;. o
to Alegre, Estado do Rio Gran- título de Cr$ 20.000,00 pelo re­

de do Sul, e contra Jesus Se- quer�nte assinado, não. faz men­
vero Flores, cujo enderêço é o. ção a Firma, mas sim ao 'Sr.
seguinte: Rua Coronél Niderauer Jesus Severo Flores; a impor­
n", 795 cidade de Santa Maria, tância do. lote anunciado não
Estado de Santa, digo, Estado confere com o rcíbo � 16, o qualdo 'Río Grande do. Sul pelos deveria ser de Cr$ 17,000,00; a�
motivos que passa a expôr. Pri-
meiro: ,O Suplicante, no mês de

crescido- mais que caso, verha
novembro do ano passado, aten- o referido .título a ser protes­
dendo um anúncio publicado-no tado, nesta Comarca prejudí­
jornal Correio do Norte, que

cará o Suplicante; pois seu crê­

se edita nesta cidade, em sua díto b.ancário será restringido,.
edição de 19 de novembro de uma vêz que sua profissão de

1960, da Firma acima referida, "lavrador pela posição qUE> ocu­

houve por bem, endereçar a pa, vêm merecendo principal ...
mesma, li solução base do con- mente por intermédio do Ban­
curso, que se anunciava por a- co do Brasil, decidido apoio, o

,

quela Imobiliária, para adquirir qual será tolhido, caso se posi­
um terreno, situado conforme o tive esta hipótese. Assim sendo
recibo nO. 316, no lugar deno- é esta para requerer a .y. Excia.minado POMBAS, 2°. distrito

sejam citados os interessados,
de Viamão, Estado Rio Grande '

do Sul, (Recibo e Edição Jornal, principalmente cs: Oficiais de

Corrêio do Norte, Anexos), A- Registro de Protestos. desta Co­

contece (porém, que em data d'é marca, publicados editais para

2 de fevereiro.Ido corrente ano, conhecimentos' de terceiros in­

apareceu na' localidade de Tira -teressados e não sabidos, com­

logo, nêste Município onde re-i] pletadas as citações sejam os

sid�, o suplicante o Sr. Jesus autos devolvidos ao Suplicante
Severo Flores, como preposto da independente de traslado, cum­
firma Gaúcha, para o fim de pridas as ulteriores formalida­
realizar o negocio, uma vêz que des .legaís. N. têrmos P. Defe­
a carta do Suplicante, como di- rimento. Canoínhas, 20 de abril
zia o anuncio, fôra contemplada. de 1961. (a) Nilo Rio Bastos,
Corno o terreno valor dado ao . advogado'. Está devidamente se­

mesmo (segundo a propaganda) Iada. O presente edital será afi­
era estipulado em Cr$ '17.000.00 xado no lugar de costume <E\ pu­
passou o Representante da Fír- blícado, uma vez no Jornal, 10-
ma, alegando o recibo acima' cal «Correio do Norte» e uma
mencionado n". 316, no valor de vez no «Diário Oficial do Esta­
Cr$ 25000.00 (vinte e cinco mil do.". DADO E PASSADO nes ...

cruzeiros) tendo recebido em
ta cidade de Canoínhas, aos

moedas do Suplicante para. digo quatro dias .do mês de maio de
como pagamento,8 ser coberto

1961. Eu, Zaiden Seleme, Escri­
aquela importância a quantiade vão, o Escrevi. Dr. João Rodri­
Cr$ 2.5.000,00 e mais assinado

gues de Araujo, Juiz de, Direito.
-uma letra, na .ímportâncía . de,
Cr$ 2� 000,00. Não

- lhe entre- Está conforme o. original, do

gando' uma das vias do .contra- que dou' fé. Data supra. Zaiden
to, que trata ainda o' recibo E.- Seleme, Escrivão.
anexo. Esclarece mais' o Supli'"
cante ter assinado a Nóta Pro-
missória em branco e na oca­

sião ter assinado outro papél,
que, não S8be o que era, para
o referido Sr. Jesus Severo Flo­
res. Dado estas explicações, pas­
sado um mês mais ou menos,
foi colocado no Banco do Bra ...

si! S. A. desta cidade, um título

Depósito Sto ..Antonio
de Domfngos Coelho
Compra e venda de ferro

velho, bronze, cobre, metal,
baterias, chapas, Trilhos, etc ..

Peças avulsas para todos
os tipos de Automóveis e

caminhões.

Fone, 248 4x
Canoinhas Sta. Catarina

VENDE-SE
35, caixas com abelhas
Centrifuga para mel
Aterrador p.' cavalo
Capinadeira p. cavalo
Eixo de aço 13� polias, com �
metros, com 6 polias e 5 mancais
Um Ranchínlio de 3x6 metros
com telhas
Ver e tratar com

Hans Vollmar 1x
Sitio Km. 6, TREs BARRAS

rena.

Vende-se inclusive o estoque
existente.

Ver e tratar com o proprie­
tário sr. Pedro Goslar em Fe­

lipe Schmidt. 3'x

CAPOTE
, -'

EM QUALQUER
ATIVIDADE,'

no- trabalho, ou no esporte,.a proteção

PRÁTICOS

Ideal contra as intempér ies, .•.. .-!

IMPERMEABlllZAOÕS'
ABRIGAM REALMENTE, SEM,

TOlHE� os MOVIMENTOS.

III

'"
Oe

�'
Q.

s
CAPAS - JAPONAS - CAPOTES /(ENNER

REVENDEDOR AUTORIZADO· PARA
,.

TRÊS BARRAS, E MAJOR VIEIRA

C 'A S'A P ,E R E I R A
CANOINHAS

A CASA DA BOA
10 anos vestindo Canoinhas

ROUPA

Campanha de
Canoinhas

Sócios do

Esporte Clube
Desporfiste. ),

Esperamos a tua colaboração para ampliar o nosso

quadro social pelo engrandecimento do esporte da "Ca­
pital da Herva Mate", auxiliando o clube que precisa de ti.

Procure a diretoria do quadro "mais querido" da
cidade. o CANOINHAS E. C., a� qual agrad�ce o teu
auxilio.

Edital· de Citacão
,

Moradia à Venda
Vende-se' uma casa de mo­

rada na Rua CeI. Albuquerque,
defronte ao Posto Esso.

Tratar na Casa Fischer. Ix
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proFerido pelo
OliveirtJl

encerrsmento da 9a. Convencão
, 1

secção de Sta -.Catarina
um negro manto de apreensões, de incertezas, de insegurança, a milha.
rea de lares catarinenses, sobretudo de humildes servidores públicos.

E' imensamente doloroso que isto aconteça num Estado

Há, na vida de todo. os partidos políticos, como de resto na que já' alcançou invejável estágío de cultura, de maturidade po-

vida de tôdas 8S comunidadea humanas, momentos de angústias e de lítica, e em cujos quadros politlccs-partídartos militam tantas ex­

solrimeutos, que se alternam com momentos de grandeza e de fastígio. r

pressões do nosso adiantamento jurídico.
A hora presente, no quadro da evolução democrática do nos-

Parece, até, que a embriaguês do triunfo passageiro está

St) país, marca o triunfo dos ideais pelos quais o nosso partido, _ a privando da razão, do bom senso, e ,do espírito de, justiça, aquê-
União Democrática Nacional _, vem se batendo desde o alvorecer les que acabam de alcançar o poder em nossa terra.

de sua existência. Agora mesmo, neste instante da vida da humanidade, es-
tamos testemunhando, no julgamento de Jerusalem, a efemerida
de do triunfo da força sôbre o direito.,

Como, seriam sábios os vencedores se usassem 8 Razão
e o Direito, a Justiça e a Equidade no instante em que galgam
o Poderl

Discurso
Celestino de

Gerou-se a U. D. N. do idealismo e da fé daquêles que, num

período sombrio de' nossa historia, acreditaram que a democracia é
ainda a melhor forma de govêroo pare OR homens, a que assegura a

plenitude das liberdades essenciais a dignidade humana.'
I

O seu' passado de lutas, a constante pregação de seus altos
ideais. os sacrilioios e as renúncias que pontilharam a sua áspera ca­

minhada, culminaram com a restauração da dignidade na vida públi­
ca. o triunfo da seriedade, da honradês e do senso de reapõbsabilida-

, de nos negócios do país.
A participação ativa, desinteressada e decisi�a da UDN na

vitoria do �tJU candidato à Presidenoia da Hepublica, o eminente Dr.
Janio Quadros, é a contribuição geuerôsa do nosso partido a, êsse gi­
gantesco empreendimento de recuper�ção moral e espiritual da Pátria.

Quando preferimos ao candidato partidário o candidato a­

partidário, mas que apresentava a excelência das virtudes cívicas e

dos predicados morais do primeiro, dêmos ao Brasil inteiro um .sin,
gular exemplo da pureza e da sinceridade dos nossos ideais, da gran­
deza' dos nossos objetivos, iustificaudo, com n desprendimento e o pa­
triotismo, a nossa presença Da vida pública desta Nação.

Se é o ideal de servir à Pátria e 3.8' suas instituições, a ra­

zão da nossa existência como partido político, devemos, neste instan­
te grave da vida desta gr'ànde Nação, abençoar .a inspiração que nos

levou a conduzir à Presidência da República aquele eminente brasileiro.
Para o cumprimento dos seus graves deveres, nunca outro

Preidente necessitou mais da ajuda de todos 08 brasileiros como o

atual.
"

Êle próprio o tem afirmado' e pedido.
A colaboração que à nós, udenistas, cumpre (lar, no momento

em que o Presidente defronta dificuldades do pórte das que todos
conhecemos, tem que ser efetiva e_ desprendida.

Dissemos que nada exigiríamos dêle, senão que realizasse o

programa por êle pregado por tôdas aa cidades brasileiras, com o qual
concordávamos e que aplaudiâmos.

De sorte que a UDN deve permanecer pronta a prestar' à
Pàtria e à República os serviços que dela forem reclame­
dos, sem exigências descabidas, e sem oferecimentos desnecessários,
guardando os principios éticos e idealistas que dela fazem a mais aus­
tera e a mais respeitada das agremiações políticas ao nosso país.

Isto, naturalmente, não colide com as justas reivindicações
que se impusêrem à objetividade neceesâria à realização do programa
administrativo do atual Presidente da República.

No Estado de Santa Catarina, a maioria do eleitorado livre
da n0888 terra destinou ,à UDN. neste período de renovação que se

observa por todos 08 quadrantes da Pátria, uma missão diferente, mas
não menos honrosa: a .de fazermos oposição.

_

Passados os momentos de pe�lexidade e de surprêsa, cabe.
008 aceitar a posição que o pôvo nos indicou, com o mais alto es-

piríto de compreensão democrática. 'R

Voltamos a ser o que já fomos de 1945 a 1950, e voltaremos
a ser oposição com a mesma resignação, com a mesma combatividade,
com o mesmo ardor, e com o mesmo idealismo.

�

Nenhum outro partido político em nosso Estado engrandeceu.
se �\ais do que o nosso nas horas sombrias e conturbadas 'que vive·
mos na oposição.

Foi a fidelidade 80S nossos ideais, a constância nas noseas lu­
tas, a estreita união dos nossos companheiros, a conduta exemplar de
nossos comandantes e de nOS80S comandados, tôda feita de abnegação,
de desprendimentos e de renúncias, mas também lastreadas de firmeza
e de resistências, que nos levaram ao Govêrno do Estado; pela pri­
meira vês, em 1950, e li conservâ- lo em nossas mãos nas eleições de 1955.

Perdurarão para tôda a vide em nossa memoria as apoteoses
civreaa com que fomos premiados pelo povo dó nosso Estado, quan­
do elegemos Irineu Bornhausen governador do Estado, em 3 de outubro
de 50, e o inesquecível Jorge Lacerda, em 3 de outubro de 55. _

,

Pela confiança do povo, passávamos de oposição a govêrno,, ,

Não preciso rememorar, senhores convencionais, neste' instan-
te o que foram as administrações públicas de Irineu, de Jorge, e, ul-

timaIDen�ir�� �:::::r:u��IS:�ervo de realizações que êles deixaram, 1"aí estão para atestar, anos afóra, aa verdadeiras dimensões da ope­
rosidade, do dinamismo que empregaram à testa do govêrno.

A simples substituição de um partido por outro no govêrno,
não constituiria, para o povo, problema maior.pôsto que é salutar ao
regime democrático. \

,

Acontece, porém, que essa substituição, em nosso Estado, não
está se processando dentro da normalidade democrática.

Um cortejo de atos ilegais, iojustoa, de arbítrio (e de capri­
chos, vem empanando a vitória dos partidos coligados e estendendo

.

/Presidente \ Brasílio
solene de
da U.D.N.,

na
..

sessao

Ordinária

Corno seriam sabias os vencedores se não repetissem
nunca os gritos dos romanos: Vae victis - desgraça aos vencidos.

Não podemos ignorar o que se vem passando em nosso

Estado.
Do comportamento do govêrno dependerá o comporta­

mento da oposição.
Lutaremos e resistiremos a todos os atos que constitui­

rem violações dos direitos dos nossos concidadãos.

Confiamos na ação do Poder Judiciario, porque' êle tem

que estar vigilante diante dos prenúncios da instauração do Es­
tado Policial, com alguns exemplos positivos, no inerior do Estado,

,

do império da força, da ameaça e da coação, à liberdade de com­

patriotas nossos.

E' sob êste clima de expectativa e de confiança nos altos
poderes da República, e da intranquilidade e desassocêgo no Es­
tado, que os companheiros da partido entenderam de no� confiar
a Presidência do Diretório Regional, surpreendendo-nos comple­
tamente, porque a consagradora aceitação do nosso humilde no­

me para tão urgente tarefa, trázia o cunho de uma imposição ca­

rinhosa, e' portanto, irrecusável.
Sem dúvida, teria sido mais sâbío à vitalidade da nossa

.aguerrtda agremiação a escôlha do nome de um companheiro-mais
experãmentado e,' prestigioso. .:

"

"' ' Sabe,pi todos os', companheiros as nossas próprias defi­
ciências, quê reconhecemos e publicamente confessamos, entre as

quais avulta a de não residirmos nesta Capital, - circunstância
que exigirá de nós penosos sacrifícios,

A certeza, porém" de que contaremos com a valiosa e di­
uturna colaboração dos nossos dignos companheiros da 'mesa di­
retora, e de todos os membros do Diretório, aliada à confiança
que depositamos na clartvidência e na' experiência dos velhos e

leais lideres do partido, nos seus antigos dirigentes, no Senador
Irineu Bornhausen, no ;ex-Governador Heriberto Hülse, nos dignos
deputados federais, e nos bravos deputados da Assembléia Legis­
lativa anima-nos a aceitar os encargos e as responsabilida,des que,
com a investidura na Presidência, acabam de nos ser cometidas.

, Traremos à nossa gestão o mesmo ídealísmo e o mesmo

ardor dos nossos primeiros passos na militância política, porque
são êstes os unicos méritos deste velho companheiro.

Tudo faremos para conduzir o partido no caminho do dever.

Em nenhum momento esqueceremos que a derrota elei­
toral que sofremos, e na qual todos nós devemos reconhecer a

.

nossa parcela de responsabilidade, poderá servir de razão para o

desânimo e o desalento.

, Antes, o exame sereno dos fatos, leva-nos a refletir pro-
fundamente nas futuras díretrízes do partido, e, com o pensamento
voltado para as tradições da UDN, para o .idéalismo da UDN, para
o programa da UDN, estamos em condições de afirmar que a nos­

sa disposição é recomeçar a luta com a' fibra e a bravura carac­

teristicas dos' udenístas de todo o BrasiL

Agradecemos as palavras de alento, estímulo e confiança
que ouvimos d\e tantos e tão bravos companheiros na Convenção
desta noite. �_-

.

A gradecemos a presença dos senhores 'convencionais, vin­
dos de todos os recantos do Estado, e que tanto brilho deram
aos trabalhos deste grande conclave, das nossas extraordinárias
correligíonárias da Ala Feminina, aos dedicados componentes das
Alas Estudantil e Trabalhista, bem como a todos os que, no pas­
sado e no presente, ajudaram a fazer da UDN catarinense esta

valorosa e respeitável força politica destinada ainda a prestar nu­
merosos serviços ao Estado de Santa Catarina e à Pátria Brasileira.

RÁDIO

Anuncie
o melhor vendedor do mundo.

na RADIO (ANOINHAS
o melhor sorri do planalto catarinense.

CANOINHAS Capital- da Erva Mate,
no ano de seu cincoentenárío.

Coluna do
CEPEC

Continuação
3 •. Sugestões da. atividades

e orientação metodol6gica
A - LINGUAGEM ORAL'
Considerando que grande ,mÍ­

mero de alunos abandona a esco­

la ao finalizar o 4°. ano, um dos
objetivos

I
máximos que o profes­

sor deve ter em 'vista é o de levá·
los a falar e escrever com certo

apuro e elegância. Não se pre­
tende com isso que as crianças
usem tê,rmos difícies e rebuscados,
mas simplesmente que apr.endam
a expressar, se com naturalidade e

clareza, empregando um vocabu­
lário mais rico, dentro das possi­
bilidades individuais e do meio
ambiente.
As atividades recomendadas nas

séries anteriores poderão' ser usa­

das com um conteúdo mais com­

plexo, de acôrdo com o deaenvol­
vimento dos alunos desta série.

CONVERSAS Estas devem ser

desenvolvidas e dirigidas pelas cri- ,

anças, na medida de suas possibi­
lidades,' sob a orientação discreta,
mas sempre presente, do profes­
sor, que lhes observerá a lingua­
gem e a Atitude.
\ Os assuntos da classe e os fa­
tos ocorridos ná escola e na lo­
calidade constituem bons temas
para as conversas.

As palestras podem ser mais
numerosas e versando sôbre as­

suntos mais complexos que no 3°.
ano, sugerindo-se a orientação re­

comendada para aquela série.
I '

O professor deve fazer com que
tôdas as crianças participem des­
tas atividades, não permitindo que
somente uma se imponha.
O comentário das palestras não

pode ser esquecido e deve ser

feito visando sempre o seu aper­
feiçoamento progressivo.
B � LITERATURA
Nesta série, as crianças já têm

formado o hábito de leitura re­

creativa;, assim, o professor deve
proporcionar, lhes oportunidade de
ler bons livros de leitura infantil,

\

As fichas de leitura. que já vêm
sendo preconizadas desde a 2a•
série, constituem elemento de va­

lor, cujo uso deve ser cada vez

mais intensificado.

Ainda ha'verá ocasião para se­

rem lidas ou contadas histórias,
que já deverão ser mais próximas
da realidade, tais. como histórias
cívicas, biografias, romances sim­
ples etc. As be1as histórias mara­

vilhosas continuam a interessas e

as lendas, mitos, apólogos, etc"
são também muito apreciados nes­

'ta idade.

Sempre que houver possibilida­
des, o professor se rbferirá aos vul­
tos da literatura brasileira, falan­
do de sua obra e lendo trechos
de sua' autoria, 80 alcance dos
alunos. Mesmo que êste gênero
não lhes seja de todo acessível no
momento, ficam os bons caminhos
apontados, pois não é possível
deixá-los sair do curso primário
sem lhes dar uma certa orienta­
ção sôbre a boa literatura para
adolescentes e adultos.
Continá. no próximo número
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AGRADECIMENTO
Familia Knop, ainda sob o impacto causado com

a. morte repentina de seu extremado chefe

RODOLFO KNOP
oc�rrida na madrugada de 7 do corrente, vem de pú­
blico trazer seus reconhecimentos ao distinto medico Dr:
Segundo de Oliveira, pela presteza sempre demonstrada,
em atender ao extinto; ao Rvdo. Pastor Egon Marterer
pelas visitas e palavras de cantor to pronunciadas em

casa e à beira-do túmulo; á Diretoria da Soe. Beneficente
Operária, pela homenagem postuma prestada a um de
seus tundadores; aos parentes, visínhos e amigos, que
com eles sentiram a irreparaoel perda e levaram sua

solidariedade e pezar; enviando corôas, telegramas ou

acompanhando o ente querido á sua última morada
nesta terra:

Que Deus, rm sua infinita misericordia, conserve e

recompense a todos.

Canoinhas, maio de 1961.

Edital de Citação
com o prazo de
trinta (30) dias

O Dr. João Rodrigues de A­

raujo, Juiz de Direito da Co­
marca de Canoinhas, Estado de
Santa Catarina, na forma da Lei,
etc.

FAZ SABER a quem interessar

possa que procedendo-se no Car­
tório do Escrivão de Orfãos dés­
ta Comarca, o Inventario dos
bens deixados por falecimento de
MERHY BECHARA SELEME,
fica o herdeiro - JOSE' ME­
RHY SELEME, residente em

lugar Incerto e não sabido, CI-
/

TADO, por êste .Edítal com o

prazo de trinta (30) dias, con­

tados da publícsçao dêste, para
dentro de 5 (cinco) dias. dizer
sôbre as declarações de herdei­
ros e bens e valor atribuido e

seguir até a decisão final o re-
.

ferido Inventario, sob pena de
revelia. Para os devidos fins,
mandou o MM. Juiz de Direito.

expedir o presente Edital, que
na fôrma da Lei, será afixado
no lugar de costume e publica­
do uma vez no Diãrio Oficial
"do Estado e uma vez no jornal
local "Correio do Norte". DADO
e passado nésta cidade de Ca­
noínhas, aos dezoito. (18) dias
do mês de abril de mil nove-

. centos e sessenta e um (1961).
Eu, (a) Zaiden E. Seleme, Escri­
vão o escrevi. {a) João Rodri­

gues de Araujo, Juiz de Direito ..

Estã confórme o· original afi­
xado no lugar de costume, do

que dou fé.

Data supra.

Dr. Zaiden E. Seleme
Escrivão

Ano 15" CANOINHA.S _' S, ('atAriOfi. 13 de Maio de 1961 • N. 640

rA.gradecimenfo
, Willi H. Zimmermann, João Zimmermann, esposas

eJilhos, profundamente tristes pela morte de seu pai,
sogro e avo

HUGO ZIMMERMAN��
vêm por intermédio destas colunas externar seus pro­
fundos agradecimentos ao chefe. oficiais, praças e fun­
cionários civis do Campo de Instrução ,IMarechalHermes"
e ao povo em geral, que nesta triste hora, -- numa de­
monstração de solidariedade e auxilio -, compareceram
.ao guardamento e acompanharam o extinto até a sua

última morada.

A todos indistintamente, sua eterna gratidão pelo
confõrto esoirituai prestado nos rudes momentos porque
passaram.

Três Barras, maio de 1961.

)

I No Cineminha "São Francisco" ,

Amanhã, às 14 hs. e às 20,15 hs.

E O sangue semeou a terra

I,TECHNICOLOR

.com James Steward, Rock Hudson e Julia Adams

*+ fIM" PS af'4W4&A•

Adubos P a r a n á�
o melhor que, há!

i R �',p ,r 'e 5 e n � a n te:

Z.,,8arcindo & Knüppel Ltda.
• ,I

Caixa Postal 56 Canoinhas S. c.

, )
ANIVERSARIANTES DA SEMANA
ANIVERSARIAM-SE

Hoje: as sras. dnas. Maria
Tereza esp, do sr. Ney S. Ma ...

chado e Vva.fustina Fontana;

os srs. Davino Damaso da
Silveira e Estanislau Semp­
kowski; a menina Maria E­
lizabet neta do sr. Antonio da
Silva e Souza; os meninos
Lauro filho do sr. CarlosMül.
bauer; Jaime filho do sr, /..

gnacio Imianooski. e Lauro
filho do sr. Ananias Petrin»
tchuk,

Amanhã: as sras. dnas. Vva.
Henedina C da Silueira e

. vVanda esp, do sr. Nelson
Scheidemantel, de União da
Vitoria; os S1'S. José Tarcheski
e Tarcisio B.I Fuck; a srta.
Irene Tokarski; os meninos
Luiz Cezar filho do sr. Nar»
ciso Bartnick e José Al'i filho
do sr, José Gretti1'l.
Dia 15: o senhor Arthur

Bauer Fo.; o menino Ivo Gus­
tavo filho do sr. Gustavo Maes,
de Joinville; a sra. dna. Lidiá
esp do sr, Darcy Ferreira; a
menina Suelena Elias filha
do sr. Raul Rosa; os srs. Pery
Gustavo Lemke; João Moysés
e Henrique lf aldmann.

Dia 16: O sr. Ney S, Ma ..

chado: a srta. Regina' Doro ..

theia Polomani; o menino
Paulo filho do sr. Estejano
Miretzki.

Dia 17: o sr, dr. Haroldo
Schmidt, técnico eletrecista,
de S. Paulo; a sra. dna. Leo­
poldina esp. do sr. Rodolfo

. Froehner; o menino Danilo
I filho do sr. Sergio Gapski; a
menina Zelita Inêz filha do
sr. Fidelis A. Dadalt; as srtas.
Terezinha AParecida Maron
e Irma Zierhut. "

Dia 18: os srs. Pedro Merhy
Seleme; dr Anuar Seleme;
Célio Kohler e Antonio Voicik:
o jovem Guido Davét; a me..

nina Miriam filha do sr. Fran­
cisco Koehler .

Dia 19: a sra. dna. Elsa;
esp. do 'sr. Altavir Zaniolo,

.. de Curitiba; os jouens: Jayme
José Rudolf e Siluestre Ko­
souski; os meninos Vitorio fi­
lho

\

do sr: Vicente Novack;
Osmar filho do sr. João Au­
gusto Brauhardt e Silvio fi,
lho do sr. Afonso Knop.
Nossos parabens e muitas

felicidades.

o MAIS COMPLETO ESTOQUE DE PNEUSri rt$tont�
w

PNEUS

TOPOS
-

TODAS AS
OS TIPOS

MEDIDAS

Para atendê-lo com a máxima rapidez - funcio­

nários com muita prática. Para sua segurança
e economia - pneus que lhe garantem máxima

quilometragem por cruzeiro: FIRESTONE
, I
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I
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